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Apresentação

Uma empresa, ou melhor, uma organização com fins lucrativos, em ver-
dade é um sistema sócio-técnico, constituído por componentes sociais, que 
são as pessoas e componentes técnicos, formados, tanto por máquinas e 
instalações, ou seja, itens materiais ou tangíveis, quanto por normas, méto-
dos, procedimentos, padrões, programas, fórmulas e patentes ou recursos 
intangíveis. Antropologia é a ciência que estuda a história da evolução do 
homem e a antropologia empresarial, como detalhada neste livro, procura 
entender como as estruturas organizacionais e a gestão empresarial vêm 
evoluindo, e qual deve ser a postura do gestor frente aos graves problemas 
ambientais. A base científica ou teórica da antropologia empresarial, aqui 
utilizada, é a administração de empresas ou gestão empresarial, que per-
tence à área de estudos das ciências sociais aplicadas. Em verdade, este 
livro analisa a socioantropologia empresarial.

Durante o seu processo evolutivo, o ser humano passou da condição 
de caçador e coletor para a de produtor. No início, a produção era pessoal 
e familiar, sendo constituída de artefatos e utensílios utilizados tanto para a 
obtenção de alimentos, quanto para a sua proteção e defesa, já que viviam 
em pequenos grupos e de forma nômade. Há cerca de 13 mil anos, pro-
vavelmente por acaso, o homem descobriu a agricultura e começou a se 
fixar em determinadas áreas, onde era possível plantar e caçar. Podemos 
dizer que saímos das cavernas e passamos a construir moradias, ainda 
que rudimentares, porém, já com o objetivo de proteção e abrigo familiar, 
rompendo-se o conceito de bando ou grupo multifamiliar.

Aos poucos, foram se constituindo aglomerações de pessoas, também 
chamadas de aldeias, até que se chegou ao conceito de cidade, definida 
como uma região que concentra população e uma série de atividades, in-
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clusive manifestações culturais. As primeiras aldeias humanas surgiram 
cerca de 4 000 a.C. e as cidades, tais como conhecemos hoje, no início do 
século XXI, também chamadas de polis pelos gregos, diz-se, surgiram no 
século VIII a.C. e podem ser entendidas como comunidades organizadas, 
formadas por cidadãos. 

Já dentro do contexto de cidade surge a produção artesanal, em que o 
artesão tinha completo domínio sobre todo o processo produtivo, desde a 
obtenção da matéria-prima, até a relação direta com o cliente final. Além 
de artesanal, a produção era individual ou customizada, ou seja, atendia às 
necessidades e desejos dos clientes, um a um. No início, antes da existên-
cia do dinheiro, a produção de um bem era trocada por outro bem, caracte-
rizando o escambo. Por exemplo, um par de sapatos era trocado por grãos, 
pele de animais, cerâmicas, etc. A palavra salário surgiu do pagamento 
feito através de certa quantidade de sal. Pecúnia, que significa dinheiro, 
vem do latim pecus, que significa rebanho (gado bovino), bem como de 
peculium, que se refere ao gado menor, como ovelha ou cabrito. As primei-
ras moedas, tal como conhecemos hoje, eram peças representando valo-
res, geralmente em metal; surgiram na Lídia (atual Turquia), no século VII 
a.C. As características que se desejava ressaltar, como valor e desenhos, 
eram transportadas para as peças, através da pancada de um objeto pesa-
do (martelo), em primitivos cunhos.

Embora, há tempos, já existisse o comércio, na base de trocas locais, 
foi só a partir do fim da Idade Média, por volta de 1 500, ou seja, início do 
século XVI, ou o período das grandes navegações, que surgiram as pri-
meiras manufaturas ou o que se pode chamar de “fábricas primitivas”, em 
que a produção deixa de ser exclusivamente individual ou customizada e 
passa-se a produzir muitos bens iguais. A produção deixa de ser artesanal, 
passando a manufatureira doméstica. A palavra manufatura tem origem 
no latim manufatto e significa feito a mão. Com este estilo de produção e 
com as navegações, surgiu a era do Mercantilismo, em que países troca-
vam mercadorias entre si. Com o aumento crescente da demanda, cada 
vez mais se necessitava de mais produtos, e os mercadores foram obri-
gados a ter máquinas, ferramentas e espaços em maior quantidade, pois 
os artesãos não tinham capital (dinheiro) para adquiri-los. Devido a isso, 
os artesãos transformaram-se em trabalhadores ou operários (pois opera-
vam as máquinas), vendendo apenas a sua força de trabalho e não mais o 
produto acabado. Criou-se, assim, a filosofia básica do sistema econômico 
capitalista, admitindo a exploração do trabalho do homem, em troca de ca-
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pital, ou melhor, dinheiro. O poder passa para as mãos de quem tem mais 
capital acumulado.

No século XVII (1601 a 1700) surgem as primeiras fábricas organiza-
das – em especial na Inglaterra –, tecelagens e siderúrgicas, que eram 
localizadas junto a florestas e quedas d’água, usadas tanto para obtenção 
da madeira, usadas como carvão vegetal, quanto para instalação de rodas 
d’água, para movimentar máquinas. Como as quedas d’água não eram su-
ficientes para suprir toda a energia necessária, usava-se a força humana e 
a dos animais, como cavalos e bois. O uso do carvão mineral só começou 
em 1612 (na Inglaterra), quando alguns historiadores informam ter ocor-
rido o verdadeiro início da 1a Revolução Industrial, sendo que, neste livro, 
considera-se o ano de 1780, visto que o motor a vapor de ação dupla só 
começou a ser utilizado em 1784, permitindo o seu uso em bombas d’água, 
teares e martelos siderúrgicos. Em seguida, o motor a vapor (aperfeiçoado 
por James Watt, em 1765) foi adaptado, permitindo o seu uso em automó-
veis e barcos, dispensando a tração animal e a energia dos ventos.

A antropologia empresarial, como analisada neste livro, começa exa-
tamente com a 1a Revolução Industrial, que ocorreu entre 1780 e 1860, 
chegando até a segunda década do século XXI (2011 a 2020), enfocando es-
pecialmente a evolução da administração de pessoas (gestão de pessoas) 
e da produção, dentro do conceito de considerar as empresas como orga-
nizações sociotécnicas, fins lucrativos e responsabilidade socioambiental.

O livro se encerra abordando como a problemática ambiental, es-
pecialmente após 1980 (início da 4a Revolução Industrial), vem alteran-
do a evolução das empresas, até citando e analisando como poderá ser 
a gestão empresarial, após 2050, e após 2100, períodos apontados como 
de extinção de diversas matérias-primas e recursos, tais como: petróleo, 
gás natural e urânio, além das gravíssimas mudanças climáticas, que além 
de obrigar a mudanças radicais na forma de viver, produzir e consumir, 
podem, segundo alguns cientistas, ser responsáveis até pela extinção da 
espécie humana.

No que se refere à problemática ambiental, este livro apresenta infor-
mações científicas que mostram que, ao longo dos 4,6 bilhões de anos de 
existência do planeta Terra, o mesmo já passou por várias mudanças geo-
lógicas e climáticas, todas sem a menor interferência dos seres humanos 
(até porque o hominídeo mais antigo, já descoberto, tem “apenas” 7 mi-
lhões de anos). Dentre as várias mudanças, temos: só existia um único con-
tinente, chamado Pangeia; as temperaturas médias globais já foram mais 
altas e mais baixas (a última era do gelo ou último máximo glacial ocorreu 
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por volta de 20 000 a.C.); o nível dos mares já foi mais alto (60 metros aci-
ma do atual) e já foi mais baixo (cerca de 130 metros abaixo do atual); as 
concentrações de gases do efeito estufa, especialmente do gás carbônico 
(CO2), já foram bem abaixo (cerca de 150) e bem acima (mais de 500) do 
que os cerca de 390 ppm, citados em 2012.

O livro também cita que diversos estudos científicos mostram que, ao 
contrário do alardeado “aquecimento global”, em verdade, já na década 
de 2010 nosso planeta entrou em mais um ciclo de leve “resfriamento glo-
bal” (não é uma nova era glacial). Ainda sobre a problemática ambiental, o 
livro enfatiza que, muito mais grave do que o lançamento do CO2 na atmos-
fera (o que deve ser evitado) é a emissão de micropartículas e o aumento 
do gás ozônio (O3) na baixa altitude, ambos devido à queima de combus-
tíveis fósseis (petróleo, carvão e gás natural) e aos processos industriais 
em geral.

Em relação aos bons livros de TGA que existem publicados, este apre-
senta, além do conteúdo clássico, com todas as Teorias e as gestões con-
temporâneas, cinco diferenciais: 1) uma análise histórico-antropológica 
de como as empresas e a Gestão Empresarial vêm evoluindo, desde a 1a 
Revolução Industrial, bem como a citação até de uma 6a Revolução; 2) aná-
lise da problemática ambiental e sua influência na Gestão Empresarial; 3) 
descrição do conceito das Inteligências Múltiplas, de forma que o gestor 
aloque a pessoa certa no lugar certo, em especial no que se refere à ino-
vação e criatividade; 4) dados e informações sobre perdas e desperdícios, 
na produção de bens e serviços, e suas relações com os impactos ambien-
tais. O livro apresenta uma nova ferramenta gerencial, o Programa 8S, cria-
da para o combate aos desperdícios empresariais; e 5) uma nova forma de 
analisar o ciclo de vida de um produto, de maneira a causar o mínimo im-
pacto ambiental, desde sua concepção, até o seu descarte ou reutilização.

O livro prega que devemos evoluir na forma de administrar empre-
sas e organizações, de forma a reduzir os impactos ambientais e permitir 
uma vida digna às futuras gerações, inclusive citando que, provavelmente, 
após 2020, a Gestão Empresarial ingresse na era da Escola da Responsa-
bilidade Socioambiental, que será praticada segundo uma nova Teoria da 
Administração.

José Abrantes (D.Sc.).



Prefácio

Coube a este humilde professor e palestrante, tecer algumas breves 
linhas no prefácio do mais novo livro do professor doutor José Abrantes, 
ávido escritor, estudioso, autodidata, disciplinado e criativo, que em qual-
quer lugar do mundo estaria milionário com suas ideias e propostas para 
o nosso belo e rico país, e nosso maravilhoso planeta. 

O que mais me impressiona nesta obra é a invejável capacidade ana-
lítica e descritiva, um misto de conteúdo certeiro, de profundidade teórica 
vasta, balanceada com uma leveza raríssima em livros técnicos de Admi-
nistração. Justamente e por isto mesmo, as diversas especializações e gra-
duações em gestão, no Brasil, agora vão olhar as Teorias da Administração 
sob uma ótica renovada e crítica. 

Com um texto primoroso, José Abrantes acerta na condução dos ca-
pítulos e transmuta a famosa “TGA” ou Teoria Geral da Administração, 
de uma forma inédita no Brasil, totalmente diferente dos demais livros da 
área. Sim, é possível inovar nos livros de Teoria Geral de Administração, 
e o nosso professor conseguiu, como homem da ciência e espiritualizado, 
provar que isso é possível.

É uma leitura que, muito além do estudo necessário e fundamental para 
os futuros gestores, ainda na labuta da formação intelectual e técnica em 
nosso vastíssimo território, repleto de Instituições de Ensino Superior das 
mais variadas matrizes, torna-se obrigatória a administradores, professores 
e consultores da área da gestão, pela capacidade de aproximar as Teorias 
da Administração de forma nunca antes vista, o que colaborará, e muito, 
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em trabalhos de diagnóstico, planejamento e implementação de processos 
organizacionais.

Abrantes, muito obrigado por conceber esta obra ao nosso mundo.

Professor Alessandro Orofino (M.Sc.).
Administrador, Mestre em Administração e MBA em 

Marketing. Gestor Universitário, Consultor em Mudanças 
e Palestrante em Inovação. Coordenador do curso de 

Administração do Centro Universitário UNIABEU.
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